
Dilemas do homem atual

 

A figura de Sônia, do livro Crime e Castigo, de Dostoiévski, traduz o diagnóstico do genial escritor
russo para o homem contemporâneo. Sônia é uma menina de 17 anos, filha de um pai alcoólatra e
irresponsável e de uma madrasta deprimida, neurótica, agressiva e tuberculosa, com vários irmãos
daqui e dali. Neste contexto, Sônia é levada, pelas circunstâncias, à prostituição para o sustento da
família, mas nunca deixou sua fé de lado.

Contudo, ao contrário da percepção esperada pelo leitor e, principalmente, por Raskólnikov, um
estudante influenciado por teorias sobre a origem estritamente humana da moral, na tradição de
Maquiavel  a  Nietzsche,  Sônia  não  guarda  rancores  do  próximo.  Muito  pelo  contrário,  sente
misericórdia por todos e, inclusive, por sua clientela, composta por bêbados, doentes e velhos que
possuíam seu corpo de menina em troca de uns rublos.

Sônia não brilha para nós, seres voltados para o nosso umbigo, simplesmente porque ela ama. Para
ela, se alguém ama, então é livre. Segundo o autor russo, quando Sônia, em seu movimento de amor,
torna-se opaca (antes, uma menina perdida que, agora, necessita reencontrar-se), estamos no reino
do niilismo chique e científico, a saber, a ciência e sua cultura, incapaz de produzir valores perenes.

O homem atual é caracterizado por um relativismo cultural e histórico, fruto do próprio processo
filosófico e científico contemporâneo que, por vezes, é apontado como a única solução para uma boa
convivência democrática, dentro do espectro da “tolerância às diferenças”, fato gerador daquilo que
foi chamado por Ratzinger como a “tolerância intolerante”, mormente quando o debate público
refere-se à dimensão religiosa do homem.
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No entanto, tal espectro gera, sob outro ângulo, um impasse intelectual e prático, sobretudo no
campo dos inúmeros dilemas éticos que vivemos, muitos dos quais encerram verdadeiras aporias, a
serem “superadas”, em muitos países, pelos trabalhos das Cortes Constitucionais que, ultimamente,
ao invés de interpretar a realidade jurídica a partir das chaves de leitura existentes na realidade
ontológica, têm resolvido inovar nessa mesma realidade, ao arrepio do conselho de Gadamer: “Se
queres dizer algo sobre um texto, deixe que o texto lhe diga algo antes”.

Outro dado marcante do homem atual é sua completa dependência de toda situação que realize seu
desejo. Aliás, tal constatação, que poderia ser meramente empírica, deixou essa esfera e ingressou
no  terreno  axiológico,  como  um  dos  poucos  e  válidos  critérios  de  valor.  Some-se  o  apego
generalizado  pelas  coisas  materiais,  as  quais  precisam  ser  adquiridas  de  forma  imediata,
paradoxalmente, na mesma velocidade com que, depois, saturam a pessoa, um círculo vicioso gerado
pela dinâmica de uma “sociedade de mercado”, em que tudo é precificado e que são criadas sempre
novas “necessidades”, com o intuito de o mercado satisfazê-las depois.

Assim, a tríade relativismo-consumismo-hedonismo substituiu, num só golpe, o eixo que sustentou a
humanidade por séculos, formado pela transcendência, esperança e caridade. Evidentemente que a
assunção  daquela  tríade  foi  fruto  do  desenvolvimento  do  pensamento  moderno,  definido,
primeiramente, pelo paradigma de cisão entre filosofia e teologia (Descartes) e entre filosofia e
ciência (Kant). Ato contínuo, tomou corpo o paradigma de identidade, o qual identifica o absoluto
com a história (Hegel) ou com a ciência (Comte), acompanhado, depois, pelo paradigma do efêmero,
que  nasce  com  a  adoração  do  tempo,  e,  ao  cabo,  pelo  paradigma  do  desprezo  à  verdade
(pragmatismo), seguido de sua negação (niilismo).

Entretanto, não se trata de refutar totalmente a cultura moderna, pois pensamos que muitas de suas
facetas  contribuíram materialmente  para  o  incremento  do  tesouro  intelectual  da  humanidade,
naquilo que de sentido transcendente subsistiu em cada esforço em direção à órbita veritativa. As
lições úteis devem ser conservadas: dentre as quais, uma maior sensibilidade filosófica na captação
dos  erros  de  algumas  correntes  de  pensamento  e  a  depuração  epistemológica  de  uma  visão
estritamente intelectualista da filosofia.

Diante desse “humanismo antropocêntrico” que assinala a humanidade atual,  convém refutar o
antropocentrismo e não o humanismo, porquanto é legítima uma fecunda valorização do homem,
mas não a sua absolutização, que degenera no niilismo mais pedestre. Em substituição, propomos
um “humanismo teocêntrico”, infenso a alguns atavismos nostálgicos da Idade Média, justificantes
da historicidade dessa importante época humana e que, hoje, padecem de sentido, sem refutarmos o
magnífico desenvolvimento das ciências no curso dos últimos séculos, desde que suas conquistas
respeitem a dignidade da pessoa humana.

Dessa forma, acreditamos que as ciências e a filosofia não mais estarão, como outrora, numa relação
de instrumentalidade nos confrontos com a teologia, conferindo-se, por outro lado, o lugar certo na
ordem de valores para as mais elevadas formas do conhecimento. É induvidoso que uma inteligência
formada  exclusivamente  pelos  hábitos  mentais  da  tecnologia  e  das  ciências  dos  fenômenos
dificilmente vive um ambiente normal aberto para o transcendente. Não obstante, a inteligência
natural, que opera no senso comum, está centrada no ser espontaneamente e, com frequência, dá
muitas pistas para o conhecimento da verdade para aqueles cujo coração está aberto a tanto.



Nunca  os  homens  tiveram  tanta  necessidade  do  clima  intelectual  da  filosofia  e  da  teologia,
irmanadas num propósito específico: o homem. Talvez, por isso, exista algum medo nesta aventura
existencial, a única senda eficaz para reintegrar a inteligência ao seu funcionamento mais natural e
profundo e, logo, reconciliar suas vias com o caminho próprio da transcendência.

Nesse momento, a menina Sônia torna-se menos opaca, e podemos perceber que ela é, na literatura,
a encarnação do verdadeiro humanismo que vaga, como um cego, pelas “Sibérias” do pensamento
humano. Ela está sempre pronta a nos fazer ressurgir, como fez com Raskólnikov que, depois da
leitura da passagem evangélica sobre a ressureição de Lázaro, inicia seu processo de regeneração
existencial  e  moral  rumo  ao  resgate  do  homem  novo  de  São  Paulo  apóstolo,  esse  homem
teocentricamente reconciliado consigo mesmo.
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